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A P R E S E N T A Ç Ã O

Estávamos no primeiro semestre de 2002 quando o en-
tão Editor desta Revista, Oswaldo H. Yamamoto, con-
vidou-me a organizar uma edição temática sobre Psi-

cologia Ambiental. Várias reuniões científicas relativas ao
assunto estavam prestes a acontecer, possivelmente em res-
posta à crescente demanda pelo tema que se tem observado
nos últimos anos em nosso país, fruto do conjunto de formi-
dáveis desafios que estão postos ao nosso modelo de civili-
zação, no sentido de precisarmos compreender – para tentar-
mos administrar melhor – as complexas relações recíprocas
entre pessoa e ambiente.

Eram encontros nacionais, e também internacionais, com
participação de pesquisadores brasileiros, o que oportunizava
a reunião de trabalhos de orientações teórico-metodológicas
distintas e origens geográficas e filiações institucionais vari-
adas. Concretizando essa estratégia, este número apresenta
12 artigos originais, sendo metade de autores brasileiros, e os
demais oriundos de Espanha, EUA, Holanda, México, Portu-
gal e Venezuela. Há ainda uma resenha de livro recente sobre
as relações pessoa-ambiente e uma sessão especial, que traz
quatro pontos de vista sobre o futuro da Psicologia Ambiental,
com participação de autores de Brasil, Colômbia, Espanha e
França. Assim, no restante desta introdução, apresento in-
formações sobre aqueles eventos recentes que levaram à
composição deste número e considerações sobre Psicologia
Ambiental particularmente relacionadas aos trabalhos desta
coletânea.

No IX Simpósio da ANPEPP (Associação Nacional de
Pesquisa e Pós-graduação em Psicologia), realizado em Águas
de Lindóia, de 29 de agosto a 1o de setembro de 2002, reuniu-
se um grupo de trabalho de Psicologia Ambiental (Pinheiro et
al., 2002), dando continuidade à primeira reunião dessa área
no simpósio anterior (Günther et al., 2000). Participaram de
ambos os eventos professores-pesquisadores de vários es-
tados da federação, dispostos não só a compartilhar experi-
ências, mas também a incrementar a incipiente produção bi-
bliográfica do setor no país. Uma parte dessa produção com-
põe coletânea que está prestes a ser publicada em livro (Guzzo,
Pinheiro & Günther, no prelo), outros trabalhos integram o
presente número temático.

O desenvolvimento da Psicologia Ambiental no Brasil
ocorre em direta relação com os acontecimentos em outros

países, seja porque alguns autores nacionais obtiveram sua
formação no exterior – e, em alguns casos, mantém vínculo
ativo com instituições ou pessoas –, seja por participarem de
congressos internacionais da área ou, ainda, por terem de-
senvolvido relações de colaboração com colegas de Espanha,
Estados Unidos, França, México e Venezuela, entre outros
países. São exemplos resultantes desse tipo de intercâmbio
um simpósio sobre problemas humano-ambientais na Améri-
ca Latina realizado durante a 17a Conferência da International
Association for People–Environment Studies (IAPS) e uma
sessão de discussão sobre pesquisas na área de ambiente–
comportamento no Brasil ocorrida na conferência anterior,
evidências do interesse daquela associação por nossa re-
gião.

O âmbito latino-americano de uma psicologia voltada para
as relações pessoa–ambiente tem se manifestado em coletâ-
neas de produções de autores da região (e.g., Corral, 1997;
Wiesenfeld, 1994), e também em congressos, sobretudo os
da Sociedade Interamericana de Psicologia, possivelmente
um dos fóruns que mais ativamente tem reunido profissio-
nais de Psicologia interessados pela temática. O antigo inte-
resse por um fórum permanente levou à criação, em 5 de ju-
nho de 2001, da REPALA, Rede de Psicologia Ambiental La-
tino-Americana, que compreende um site na internet (http://
www.cchla.ufrn.br/repala/home.html) e uma lista de discus-
são que tem contribuído bastante para a troca de informa-
ções entre seus membros, profissionais e estudantes de vári-
os países ibero-americanos, além de alguns de fora dessa
região. A rede é aberta à participação de todas as formações
profissionais, conforme o caráter multidisciplinar desejável
para o setor, e proposto em mais de uma ocasião, como no
Seminário Internacional Psicologia e Projeto do Ambiente
Construído, realizado em agosto de 2000, por iniciativa das
áreas de Arquitetura & Urbanismo e Psicologia da Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro (Del Rio, Duarte & Rheingantz,
2002).

Ocorreriam ainda dois eventos em 2002 de importância
para a área. Um deles foi o Segundo Encontro Latino-Ameri-
cano de Psicologia Ambiental, realizado no início de setem-
bro, no México, com participação de colegas daquele país e
de outros da América Latina, além de Espanha, Estados Uni-
dos e França (Guevara & Mercado, 2002; Terán & Landázuri,
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2002). O outro foi o Simpósio Internacional Psicologia e
Ambiente, realizado por iniciativa conjunta de LAPSI (Labo-
ratório de Psicologia Sócio-Ambiental e Intervenção) e IAPS
(International Association for People–Environment Studies)
no campus da Universidade de São Paulo, em novembro da-
quele mesmo ano. Pela primeira vez, profissionais e estudan-
tes brasileiros tiveram a oportunidade de encontrar-se em
seu próprio país com tantos colegas de renome internacional.
Uma produção bibliográfica gerada por tal simpósio, que de-
verá vir a público em breve, é a coletânea Psicologia e Ambi-
ente (Guedes, no prelo), com alguns dos trabalhos apresen-
tados.

Esses eventos recentes se somam a iniciativas de anos
passados, algumas delas transformadas em produções bibli-
ográficas, como é o caso do livro organizado por Eda Tassara
(2001), com comunicações do I Encontro Brasileiro de Psico-
logia Ambiental, de 1999, e do dossiê publicado neste perió-
dico, com trabalhos relacionados ao 26o Congresso
Interamericano de Psicologia, de São Paulo (Pinheiro, 1997).

A seguir, apresento um breve conjunto de informações
sobre a produtividade acadêmica nacional e internacional
associada à Psicologia Ambiental, no sentido de situar o lei-
tor quanto à sua extensão e dispersão temática e disciplinar,
aspectos que serão retomados mais adiante, ao tratar dos
artigos que compõem esta coletânea.

Se até meados da década de 1990 eram raras as produ-
ções bibliográficas brasileiras na área, hoje já é possível iden-
tificar artigos em periódicos nacionais a partir da expressão
psicologia ambiental. No IndexPSI, banco eletrônico de da-
dos que referencia os periódicos técnicos e científicos brasi-
leiros de Psicologia (http://www.bvs-psi.org.br/index-
psi.html), por exemplo, são informados 22 registros em res-
posta a essa busca, número que se pode avaliar como expres-
sivo para nossas condições, ainda que inferior ao que se
encontra em bancos de dados internacionais.

No PsycINFO (banco eletrônico de dados da American
Psychological Association, acessível por meio do Portal de
Periódicos da Capes, http://www.periodicos.capes.gov.br), 675
registros atendem a uma busca por psicologia ambiental
como palavra-chave (descriptor), e 168 dedicam um lugar no
título à expressão (considerando-se todos os tipos de docu-
mento – livro, artigo em periódico, etc. – e o fato de que o
descritor psicologia ambiental foi introduzido no banco de
dados da APA em 1982).

Já no Web-of-Science (banco eletrônico de dados do
Institute for Scientific Information, que cobre todas as áreas
do conhecimento), são 264 os documentos relacionados (es-
sencialmente artigos em periódicos indexados) quando se
busca psicologia ambiental em todos os índices, como tópi-
co de uma busca geral. Neste caso, o que chama a atenção é
a variedade dos periódicos que publicam esses trabalhos re-
lacionados à área, uma ilustração a mais da dispersão carac-
terística da Psicologia Ambiental, tanto em termos temáticos
– coincidindo com análises semelhantes, de Corral (1997) e
Wiesenfeld (2001) –, como disciplinares. Entre os 50 primei-
ros artigos, que se referem ao período de 1999 até o presente,

encontram-se 15 periódicos característicos da área de Psico-
logia1, incluindo os dois mais específicos: Journal of
Environmental Psychology e Environment and Behavior.
Ao mesmo tempo, há, nesse mesmo grupo de artigos, 18 pe-
riódicos diferentes entre si e externos à Psicologia: 3 direta-
mente ligados a saúde, 3 a arquitetura e planejamento urba-
no, 3 a conservação ambiental e desenvolvimento sustentá-
vel, 3 a ciências da informação, 2 a administração e negócios,
e 1 periódico por área para geografia, metodologia, fisiologia
e segurança.2

A mesma dispersão temática e disciplinar parece se repe-
tir no cenário acadêmico brasileiro, a julgar pelas informações
disponíveis no Banco de Teses e Dissertações, da Capes.
Dos 15 trabalhos relacionados a Psicologia Ambiental, a mai-
oria se enquadra muito mais como consumidora do conheci-
mento instrumentalizado pela Psicologia Ambiental, apenas
uns poucos a situam como âmbito de produção do conheci-
mento (Pinheiro, 2003). Com 8 títulos da área de Psicologia e
7 distribuídos por outras disciplinas, observa-se relação intra/
extra-Psicologia similar às proporções mencionadas anterior-
mente, em relação aos periódicos dos 50 primeiros artigos
encontrados no banco de dados Web-of-Science.

Essas informações corroboram resultados que havíamos
obtido em levantamento realizado a partir do Diretório Nacio-
nal de Grupos de Pesquisa do CNPq (Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico), banco de dados
que envolve grupos brasileiros de pesquisa de todas as áre-
as do conhecimento  (Pinheiro, no prelo; Sousa & Pinheiro,
2002). Em ambos os casos, psicologia ambiental aparece como
sub-disciplina da Psicologia, mas também como campo
multidisciplinar de atuação profissional, uma característica
que já fora apontada por Sommer (2000) e que está diretamen-
te relacionada à progressiva convergência de interesses que
deu origem à Psicologia Ambiental, envolvendo forças inter-
nas e externas à Psicologia (Bonnes & Secchiaroli, 1995).

No sentido de justificar a variedade da presente coletâ-
nea, convém resgatar a síntese expressa no título desta apre-
sentação: espaços construídos, problemas ambientais,
sustentabilidade. Procurando dar conta das últimas três ou
quatro décadas que compreendem a existência da Psicologia
Ambiental, o que esse título indica é a sobreposição crescen-
te de temas tratados. Iniciando pelo estudo da influência do
ambiente físico, notadamente dos espaços construídos, so-
bre o comportamento humano – o que justificou o termo psi-
cologia arquitetural utilizado nos primeiros tempos –, os
temas relacionados à “crise ecológica” e ao comportamento
pró-ambiental foram se tornando mais presentes, assim como
o interesse pelos aspectos sociais dos ambientes, e hoje exis-
te um interesse evidente em incluir o tema da sustentabilidade,
seja em trabalhos que discutem essa noção per se, seja em-
pregando-a para releituras dos dois âmbitos anteriores de
atuação da Psicologia Ambiental (Bonnes & Bonaiuto, 2002;
Pol, 1993). O que aquele título não contempla, mas também
faz parte integral da história da Psicologia Ambiental é a va-
riedade metodológica encontrada na área desde seus
primórdios e identificada por autores da época, como no livro
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An introduction to Environmental Psychology, do pioneiro
grupo da Universidade da Cidade de Nova York (Ittelson,
Proshansky, Rivlin & Winkel, 1974).

O primeiro artigo deste número temático tem sua origem
no capítulo inicial daquele livro; com o título traduzido como
“O homem ambiental”, o capítulo tem sido empregado por
vários professores de Psicologia Ambiental em nosso país.
Convidada a rever aquele panorama de final dos anos 1960 e
início da década de 1970 nos EUA, Leanne Rivlin – a única
integrante do sexo feminino daquele grupo de autores – diri-
giu seu olhar para o passado e para o futuro da área, sobre-
pondo às idéias daquela época as perspectivas que, em sua
opinião, se impuseram com o passar dos anos.

Entre os demais artigos aqui publicados, encontram-se
outras reflexões sobre perspectivas teóricas e metodológicas
em Psicologia Ambiental. Hartmut Günther, professor e pes-
quisador da área na Universidade de Brasília (UnB), contra-
põe conceitos de comportamento sócio-espacial humano à
noção de mobilidade e, fazendo ponte com o conceito
gibsoniano de affordance, propõe o rótulo aglutinador Estu-
dos Pessoa–Ambiente para o conjunto de disciplinas envol-
vidas com a interface pessoa–espaço físico. Esther
Wiesenfeld, professora na Universidade Central da Venezuela,
em Caracas, com atuação em Psicologia Social Comunitária e
Psicologia Ambiental, conduz uma indagação geral sobre as
concepções de psicologia ambiental e de desenvolvimento
sustentável, destacando importantes implicações da aproxi-
mação desses dois universos. Também parcialmente inspira-
dos pela noção de desenvolvimento sustentável, dois co-
nhecidos autores europeus da área conduzem suas discus-
sões. Enric Pol trata do tema da gestão ambiental, um dos
tópicos sobre os quais tem estado debruçado por anos, jun-
tamente com uma equipe formada por acadêmicos
(notadamente da Universidade de Barcelona) e profissionais
que vivem diretamente a aplicação prática dessas idéias e
sua investigação. Charles Vlek, professor na Universidade
de Groningen, Holanda, com experiência em estudos sobre
tomada de decisão e políticas energéticas, tem se dedicado à
pesquisa do consumo doméstico, transporte motorizado,
segurança pública e qualidade de vida, temas que integram
suas reflexões apresentadas nesta publicação, sobre
globalização, dilema dos comuns e qualidade de vida susten-
tável.

Justamente por não haver uma posição hegemônica so-
bre Psicologia Ambiental, pareceu-me interessante contra-
por quatro diferentes visões sobre o futuro da área, levando
em conta a configuração institucional e geográfica dos auto-
res e o fato de terem graus variados de familiaridade com as
atividades desse campo no Brasil. Fazem parte dessa sessão
especial, os breves relatos preparados por Juan Ignácio
Aragonés, professor na Universidade Complutense de Ma-
dri, acadêmico bastante ativo no cenário espanhol da área,
tendo participado de muitos comitês organizadores de en-
contros nacionais daquele país; Gabriel Moser, professor no
Instituto de Psicologia da Universidade René Descartes Pa-
ris 5 e diretor do Laboratório de Psicologia Ambiental, com

experiência em assuntos da área no cenário internacional;
Henry Granada, profissional de psicologia no contexto lati-
no-americano, com experiência docente e de aplicação da
psicologia ambiental em seu país, Colômbia; e Eda Tassara e
Elaine Rabinovich, pesquisadoras no Instituto de Psicologia
da Universidade de São Paulo, tendo fundado o Laboratório
de Psicologia Sócio-Ambiental e Intervenção, ativo grupo da
área em nosso país.

A aludida variedade metodológica da Psicologia
Ambiental não está ausente da coletânea. Os trabalhos
empíricos incluem: o emprego de representações sociais, nos
artigos de Paula Castro (pesquisadora no Instituto Superior
de Ciências do Trabalho e da Empresa, de Lisboa, Portugal) e
Marilia Peluso (professora no Departamento de Geografia da
UnB); estratégias quantitativas de análise de dados, do tradi-
cional qui-quadrado, no trabalho de Isolda Gunther e colabo-
radores (que integram o Laboratório de Psicologia Ambiental
da UnB), às complexas equações estruturais, na análise de
Victor Corral (pesquisador na Universidade de Sonora, Méxi-
co, com várias publicações sobre comportamento pró-
ambiental/sustentável), contemplando ainda uma reflexão
fenomenológica sobre a porta, no trabalho de Sylvia Caval-
cante (professora no Programa de Pós-graduação em Psico-
logia da Universidade de Fortaleza, Ceará) e uma estratégia
multimétodos presente na análise que Gleice Azambuja Elali
(professora e pesquisadora na Universidade Federal do Rio
Grande do Norte, com atuação nas áreas de Psicologia e Ar-
quitetura & Urbanismo) faz sobre a presença da natureza em
escolas.

O caráter multidisciplinar da área também se faz presente,
bastando que se observe a seção de referências bibliográfi-
cas dos artigos ou alguns dos tratamentos apresentados no
corpo dos trabalhos. Uma ausência se verifica, entretanto; há
uma paradoxal falta de integração dessa sub-área com outras
da disciplina mãe, um fenômeno já conhecido por quem se
dedica à Psicologia Ambiental (Stokols, 1995). Se observar-
mos atentamente a relação dos 15 periódicos de Psicologia
encontrados para os primeiros 50 artigos no banco de dados
Web-of-Science, veremos que os artigos relacionados a Psi-
cologia Ambiental aparecem tipicamente em revistas gerais
de Psicologia (entre os 15, há apenas duas exceções, de peri-
ódicos de Psicologia Social).

Os ambientes estudados nos trabalhos deste número
também são variados. Percorrendo uma escala do menor para
o maior, temos: um componente ambiental bastante específi-
co – a porta, no artigo de Sylvia Cavalcante – e espacialmente
bem delimitado (ainda que seja analisado em sua relação com
os espaços que une ou separa); o cômodo utilizado pelas
crianças de creche, no estudo em que Mara Campos de Car-
valho (professora de Psicologia Ambiental na USP de Ribei-
rão Preto, com experiência adicional em Psicologia do Desen-
volvimento) nos mostra a variedade de conseqüências
comportamentais geradas pela presença e disposição de ele-
mentos do mobiliário; um edifício e seu entorno, no caso da
análise que Gleice Azambuja Elali faz da relação escola–natu-
reza em educação infantil; e partes de uma cidade, na investi-
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gação de Isolda Günther e colaboradores sobre a preferência
de adolescentes por determinados lugares no macro-ambien-
te do Distrito Federal, que também fornece elementos para a
interface disciplinar discutida por Marilia Peluso.

Essa mesma variedade de espaços de vida está presente
na resenha preparada por Isolda Günther, uma contribuição
importante a este número temático, pois trata da produção de
autores pouco (ou nada) conhecidos pelo público brasileiro
interessado na área.

Os trabalhos mencionados acima focalizam espaços
construídos e sua relação com as pessoas e seus comporta-
mentos; entre eles possivelmente se possa incluir, por víncu-
lo indireto, a análise teórica apresentada por Hartmut Günther,
bem como a reflexão histórico-conceitual de Leanne Rivlin.
Entre os que elegem as questões humano-ambientais (ou
“crise ecológica”) como cenário, estaria a discussão apre-
sentada por Víctor Corral sobre determinantes do comporta-
mento de conservação de água e a análise que Paula Castro
faz da forma com que portugueses representam ambiente e
natureza. Os trabalhos de Enric Pol e Charles Vlek contem-
plam uma posição mista, entre estudos relacionados à “pro-
blemática ambiental” e o enfoque da sustentabilidade, este
especificamente tratado no artigo de Esther Wiesenfeld.

Como uma reunião de artigos preparados sob perspecti-
vas diversas e com intenções variadas de seus autores, este
número temático corre os riscos característicos de iniciativas
do tipo, ainda mais em um campo de conhecimento pouco
estabelecido, e bastante heterogêneo. Mesmo assim, esta
coletânea terá cumprido seu objetivo se conseguir produzir
em seus leitores – tanto no curioso e pouco informado, como
no experiente e crítico – uma motivação para ir mais fundo,
uma sensação de tarefa inacabada (no sentido lewiniano),
um “gostinho de quero mais”.
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